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A Pe~égrinação·· Diocesana 
de ·LEIRIA 

de se ter rezado o t~rçõ inEerca- a ~ção geral., e se encerrou Q ração para a procissão com ave- X frente do andor caminhava 
lado com o canto do Avé, come-:' Santíssimo no sacrário. . neranda imagem de Nossa SenhG- o Senhor Bispo de Leiria ladead() 

Ain.da com ma10r brilho e real- · çou a procissão 9-as yelas em que Em seguida, o rey. ~.·António ra da Fâtima. pelo rey. cónego Augusto de Sou-
c~ e m,ais numerosa afluência de fiéis. do~.que nos anos anteriores, tomaram parte muitos milhares Bonifá.cio, pároco da freguesia do I ncorporaram-se no cortejo tG- sa Maia, seu secretário particular, 
realizo1,1-.se t:l-mbém êste ano _ 

0 
de peregrinos que na sua grande Olival. celebrou a Mis$a de co- dos P5 grupos de peregrinos com e pelo rev. dr. Abranches, S. J. 

ano das Bodas de-Prata Episco- maioria levayam na mão velas munhão geral. as suas bandeiraS! e estandartes, o No fim do percurso, a Imagem 
acesas. Foram muitos Oli ~ares de que tomou esta procissã.o a maior da Santissima Virgem foi tirada 

.P~is dó v:n.er~do Prelado, da À meia-noite, fêz-se a exposi- peregrinos que se aproximal'$.m e mais imponento que se efectuou do seu arador e colocada sôbre o 
DlOce;e pnvilegzada_ da_ Ra.mha ção solene do Sant:í,ssimo ~acra- da Sagrada Mesa, tendo o Pão no Santuário depois de clla IJ de · altar. 
do Cé~ ·Le.a. _per~m~~0 • di~e· mento no altar ~terior da Basíli- dos Anjos $ido distribuído ao Maio~ ( Coftth,uca "ca , ,. odafncaJ 
s~na e ma .ao ~a no ~- ca para a adoração euearfstica mesmo tempo por yários sacerdo- _,..,_..,..,..,..,..,..,..,.,...,..,..,..,..,..,..,.,..,..,..,..,.., .. .., .. ,. .. 
C10nal de Nossa Senh~ra da F~ti- nocturna. . t A C Ç Ã O C A T Ó L I C A 
ma. n:1 Cova .da l~ta, nos dias O frio, durante tôda a noite, -esUma hora mais tarde, no int& 
12 e I3 de :Ago;>to findo. foi · muitG intenso, mas, apesar rior da Basílica, os alunos do Se-

Nêsses doiS 'dtas, o tempo con- . · a1 á · ·d s p 1 d Alm.a.d FUNDAME NTO DA DISCIPLINA b t t fr
- t d d1sso, a escadana monument e min no e . au o e a 

servou-se as an ê esco, en o fr da · · M' d -
té h 'd mbo d a vasta esplanada em ente assistira!D a uma 1ssa e acçao a c ov1 o, e ra pouco, u-

rante a manhã do dia I3. 
A peregrinação diocesana de 

Leiria, em que se incorporaram 
legjões de ha,.bitantes das cinqüen­
ta e .sete freguesias da Diocese 
com os respectivos párocos, asso­
ciaram-se muitGs out::os grupos 
de peregrinos organizados, proce~ 
dentes de divers&s pontos do país. 
Entre êstes merecem especial re­
fer&lcia os da vila de Pombal e 
freguesias limítrofes perlencent.::s 
à Diocese de Coimbra. 

Às 20 horas iniciou-se com !ô­
da a solenidade o deSfile das fre­
guesias da Diocese de Leiria e de 
outras Dioceses com os seus 
guiões, bandeiras e estandartes, 
pela ayenida central, a rezar e a 
cantar. 

À .frente s~auia o Senhor Bis­
po de Leiria acompanhado por 
Monsenhor Manuel Marques dos 
Santos, Vigário Geral da Diocese, 
e pelo rev. P . • Carlos de Azeve­
do, t.tdministrador da «Voz da 
Fátima,;. 

Eram 23 hora~ quandol depois 

.. --~----... -------
o~!~~~~~~"!á!~~s a~a ;~~~~a"l·: 

anu11cia com,eçotf a realizar-se 
com grand~ solenidade no Sa1t- . 
tuário da Fátima a devoção dos4 . · . 
Prmteiros Sábados. ~ · .· .. 

lJc Sábado à tarde a té DominJ Leiria.- Do1s aspectos das festas jubilares 
ga à tarde estará o Santíssimo do Snr. D. José Alves Correia da Silva, em 25 de ji.llho 
~acram4nto exposto. -•-••••••-•• ... ••• • ••-•••-••·---

Hal.)4rçj. adt~r•çâo por turnos. Basflica mantiveram-se sempre de graças celebrada por um dos 
A d,euoçi.o c-,mt-fOU êste mês. cheia de fiéis. professores do mesmo SemináriÇ). 
1• II PflQ<H4 ··• guerra. Agora No ta;no da ado::ação geral. A ~o I/~ horas, rea}jwu-se, co. 

~reci$amps de v.e/«1 pela paz. que se prolon"ou até às .duas ho- mo nos anos an~eriores. ~.certa­
Surt;em fn'Oblemas gravíssimos ~ ras da madrugada. pregou o rev. me catequístico, ten® obti.do o 
~ng~s enormes. Se a Vtrgem P.• Campos Pinto, director do primeiro prémio um menino de 
Santlssima nos não vale a quem Apostolado da Oração na dioce· Leiria e uma menina de Monte 
uemos? se do Pôrto, que escolheu pa~ Redondo. Receberam também 

Vamos, pois, com o maior fer- tema das suas considerações a vir- prémios crianças das freguesias 
vo, tomar parte nessa devoção e, tude angélica da purez.a. de Freixianda, Santa Catarina da 
11âo podendo por estarmos io1tge, Os turoos particulares de ado- Serra, .Minde, etc. 

A disciplina supõe a obediência à lei, e a lei supõe o legislador 
que, para êste caso, se reconhece como chefe. 

Mas porque se obedece, quando, na alma de todos os homens, 
M desejo agudo de independência? 

A observação dos factos leva a concluir que, na maioria dos 
casos, se obedece por mêdo das sanções. Conhecida a tendência da 
natureza humana, verifica-se que, se não houvesse o direito penal, 
as tropelias haviam de multiplicar-se indefinidamente . 

Constitui ilusão funesta a teoria dos que, como Guyau, preten­
dem organizar um sistema de moral sem obrigações e sem sanções. 
Num mundo de anjos, isentos de ingénita propensão para o pecado, 
tal sistema seria normal, mas num mundo de homens pecadores, 
que, obliterando os direitos da consciência fàcilmente cedem ao im­
pulso de paixões ruins, seria fatal e arrastaria necessàriamente a 
conseqüênc~s trágicas. 

Todos conhecem os crimes que todos os dias se cometem, ape­
sar da punição cominada pela let. O crime impune é porta escan­
carada a novos crimes, e sempre que há facilidade em iludtr a let, 

p logo aparece quem, abusando da sua liberdade, se lance na estra-

! 
da larga da p:-evaricação. 

Algumas vezes a disciplina provém não do receio da sanção 
imediata, mas das conseqüência da desordem, que pode chegar à 
anarquia, da pessoa e da sociedade. 

Muitos não se arriscam a torpes aventuras, com o louco frene-­
sim que lhes qut"ima o sangue, porque temem a perda da saúde e 
da vida. Não fôsse tal receio, e os seus actos seriam ainda mais 
desvairados e mais sujos. 

Muitos outros respeitam a ordem externa, porque ela garante 
os seus direitos de cidadãos. Talvez odeiem a lei, talvez intima. 
mente se revoltem contra a autoridade que a impõe e a sustenta e • 
no entanto, sem se arreceiarem de castigo imediato que os puniria, 
manteem a disciplina exterior porque, sem ela, a sociedade tornar­
-se-ia um caos. Também êstes obedecem por graves motivos de 
mêdo. 

_\ religião de Cristo é fundamentalmente amor e', todavia, tam­
bém muitos cristãos, mesmo na sua vida íntima, são exactos cum­
pridores da lei, porque teme.:n as sanções eternas. 

Há neste caso uma deturpação da fé. mas, apesar disso, a dis-
ciplina observada por tais cristãos é mais perfeita do que a daque­
les que só obedecem por mêdo das leis humanas. sempre susceptí. 
veis de se transgredirem. i.mpunemente. Sabe-se que DeliS está pre· 
.sente em tOda ~ parte, que penetra os recônditos mak íntimOs da 
coosciência e que, &end.o iQfilútamente justo, não deixa sem cas­
tigo · ~ iniq~ade.s ~metida$. Podem iludir-se os homens, com ra .. 
zões que não passam di' vãos pretextos, podem legitimar-se acçõ~ 
francamente censurá veis, mas a Deus não é possível enganar-se, 
Por i.sso se lh_e obedece. se não com generosidade filial, ao menoJ 
com exactidão rigoro)ia. 

Evidentemente tal obedi~ncia é .desoladoramente imperteita, 
mas teem de reconhecer-se-lhe indiscutfveis benefícios, 

Possui outra beieza e alarga-se por horizontes mais puros a dis­
ciplina que se baseia no amor, e que deve ser a de todos os assçr 

ciados da Acção Católica. unamo-rJ(J$ ao tm:n{)s . em espíri-t ração e reparação sucederam-se Terminado o certame catequ!s-
lo aos que em Fátima velam dian- sem interrupção até às 6 horas tico. rezou-se o têrço ao pé d.t.# 
te do Santíssimo Sacramento. e meia da manhã em que se deu cape~a das apa~ições como prepa-# 

Dela se falará. oportunamente. . 
t !tlANUEL, Bispo rk Helend/!0~ 
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2 VOZ DA FATIMA 

MOVIMBNTO 10 SmtJARIO Meu çaro IJ.!. íialamba d11 Oliveir• Piscina Probática 
JULHO 24 - Visitou o Santuário 

pela primeira vez o Rev. P.• 9ervâ­
sio Garcia Muiioz, Pároco do êanta 
)ofaria dá Cabeza, de .Madrid. 

JULHO 30 - Principiou o r,• tur-
110 de exerdcios espiritua.ia para o 
Clero da -diocese do Portalegre. 

AGOSTOS- Principiou o :o.·.o tur­
D<> de exercícios espirituaia para o 
Clero da mesma diocese. Foram con­
ferentes d~te e dp I.0 turno os Revs. 
P ... Dr. António Abranches e Joio 
Borges llirtins, S. J . Assistiu a am­
bos 03 turnos o Se1)hor D . Domingos 
Maria Frutuo~o. Venerando Bispo de 
Portalegre. 

AGOSTO 6 - Cpmemorando o 46. o 

anivc~o da sua ordenação sacerdo­
tal, veio ao Santuário onde celebrou 
a santa missa, o Rev. P.• Manuel 
Marques e Silva.. pároco de Veiros -
Estarreja. 

· R econh11cidamenl11 agradllfo 01 trls volum11s das uEdif6es J•v•n­
lwdiiD qut~ •. ~~ tÚ>m11 das mllsm!JS Ediç~~. tw• a gentíl.~.r• ~ oter•­
CIT-mll~ 

E"' f4 õs conhecia, tiOmo conhefo tamblm a alfU1uieltJç4o • Pr.­
senfa» do Ptult-11 Mor11ira das Nw11. 

Não posso deixar d11 louvai' 11 abetSfOtlr a inle11fiiO diJqwelas Ediç61s. 
Mas as intenções. por vezes, fkam simplt~.r intenfões, <* tl1m 

realizafão imperfeita e 11tl inj1li.r. 
A vossa, por graça dll Deus, tem-s11 realizado d11 maneira a merl­

cer quent11s aplausos: Obras ~xcel11nt~s, da carácttlf' Jrancamlltdl cons­
trutivo 11 actual, t;Om magnijaca apresentação. 

P1rmita o S1nllor qu11 possais publicar muito.r volumes com aqtU· 
las qualidad11s. 

Do coração o felicito, 11 aos set~s Colaboradores, P•lo trabalho 
já realizado, apesar da vida absorv1tnt11 • trepiàantll. Deus est4 con­
vosco, 11 v6s sois fi4is d graça qu11 SZ. vos conc•dll, 

Por isso o ll.Osso sacriftcio 4 fecundo~ 
Com afectuosos cumprimentos m11 subscrevo 

sey mt •. 0 cl4,cl. 0 11 p. 0 in X • 
Lisboa, z-IY-944· 

t l!A.NUEL, Bispo ~ H e/Anópole 

EDIÇOES JUVENTUDE publicaram e vendem: 
A Comunidade Internacional pelo P,• Durão Alves 2$50 •. Pelo 

A.!sim se cbamava entre os hebreue 
uma piscina existente I!IIl Jerusalém 
que possuia a virtude maravilhosa de 
curar de qualquer doença o primeiro 
mortal que Dela mergnlbasse após a 
passagem do Anjo invisível do Se­
nhor que, de ve.z: em quando, descia 
a agitar e revolver aa suas águas. E ~ 
volta dessa piscina miracu!osa se aglo­
meravam os pobres doentes ansiosoe 
por descer primeiro que todos e apro­
veibmml-se assim da maravilhosa vir-

1 
tude daquelaa águas. 

A. página.. santas do Evangelho 
narram-nos· a desdita do um pobre 
paraUtico, amarrado ao seu grabato 
havia trinta e oito anos e ansioso de 
se curar. Mas a sua propria doença 
o impedia de jr por si só mergulhar­
-se na piscina e não tinha ninguém 
que carid06amente o transwrtasse lá. 

Sabedoria admirável do Senhor, 
misericórdia infinita do Seu Coração 
tão compreensivo o compassivo para 
com os nossos males! Sabia que a 
nossa fraqueza aliada à nossa malda· 
de tantas vezes nos havia de fazer 
cair e manchar na lama do caminhot. 
que tantaa vezes as nossas qu~das 
profu.nd.as nos haviam de pro.,ocar 
profWÍdas chagas o feridas. 

E ~le quis que o Seu Sangue fOsso 
o banhp purificador dessas manchas; 
o bálsamo suave dessas chagas. 

E para isso basta apenas um que· 
rer nosso; um quer,, jortt. que nos 
ajude a vencer a repugnâ.nci~ em 
mostrarmos essa lama e essas fendas;. 
um querer humild4 que nos faz ajoe· 
1har diante do ministro de Deus; um 
'J"crer g,ncro~o que nos faz levantar 
decididos a não mais O ofender. 

AGOSTO 10 - Principiou 0 retiro 
C!Opiritual das senhoras da Arquicon­
fraria do Imacu!ado Coração de Ma-

• AGOSTO 16 - Principiou o retiro 

correio ........................ ..................... .. . 
Escândalo da Verdade de J. Silva Dias SSoo. Pe!o correio .. . 
Vocação e Carreiras Femininas-I A Vocação iloo. Pelo correio 

ria, de Lisboa. I 
~piritual para o Clero da diocese de 
Beja, sendo conlerente o Rev. P.• 'lvV~o.AJ'Io"\N'Io"\N'Io"\N'Io"\N._...N._...N._...N._...N._...N._...N._...N._...N._...N._....-.. 
J•'laquim Moreira ~eto, S. ] . Assistia 
o Senhor D. Jos6 do Patrocínio Dia~ 1 

FÁTIMA EM 65 VIS"(AS 
3$50 Calendário de Nossa Senhora de 

Fátima para 1946 

Então Jesus tendo ouvido a pun­
gente queixa do pobre paralítico o 
compadecido da sua miséria, cura-o 
pelo poder da sua palavra omnipo­
tente. 

Maa se neste mundo o homem 6 
muitas vezes atormentado pelo mar­
tírio de horríveis doenças físicas, sa­
bemos todavia que as mais das vezes 
6 dilacerado pela doença. da alma, 
pior que as do corpo, e que se cha­
ma o pecado. 

Bendito seja o Senhor pela graça 
infinita do Sacramento da Penitên· 
ciá. Prouvera a Deus que nós soubés­
semos aproveitar-nos dessa riqueza 
imensa que nos purifica, fortalece o 
aumenta em nós o dom de Deus! 

Prouvera a Deus que nós 501lbé.sse­
mos sempre respeitar tão grande Sa­
cramento em que o Sena }r derrama 
sôbre a nossa alm:l. com as palavras 
da absolvição pronunciadas ·pelo ~­
cerdote - ego t11 aosolvo a p~ça(ls 
tuis in uomí1111 Patri~ e~ Filii et SJ>iri­
tus Sancti - o Seu Sangue precioso 
e salutar, as suas graças de miseri­
c.)rdia e de perdão. 

Bi!:po desta diocese. , A melhor colecção ~ gravura• de 
F6tlmo ~ .... -........... __ .......... _ ..... 

Est udos Marianos 
l!;m l'lu~auL., .. y.,~ ... uu ~nntuúrio 

d.1 - ~tim~ saída das oficinaa da 
liráfica do Leiria acabamos de ver 
o volumll do 200 páginas «Estudos 
Marianosn no qual SQ publicam as 
~es avrescutada& ao Congresso 
Mario'o~ico Lw;o-EspanhoJ realiza­
do no S:intutír.o da Fátima em Ju­
lho do ano p.a.ssado. 

llerece os no55os parabéns o ~ 
decimcntos o Santuário da Fátima 
ou antes Sua Ex.c~a Rev .... o Se­
nhor 1>. Josó A.lve, Correia da Sil­
va, Venerando Dispo de Leiria que 
o mandou publicar. 

Não estamos acostumados em 
Portugal u. publicações dêste géne­
ro é possível, por isso, que os 500 
exemplares da edição fiquem por 
veudPr 

GRÁFICA- LEIRIA 
Já está à venda. Constitui um lin­

---------------s do, delicado o artfstico brinde. As Jesus sabia-o. Por illso compadeci­
do da miséria e fraqueza da alma 
humana que não pode, por si só, des­
prender-se dessa terrível paralisia em 
que, voluntàriamente se enleou, ins­
tituiu, qual Piscina Probática o Sa­
cramento da Penitência - a Confis­
são - onde a alma pode banhar-se e 
limpar-~~e completamente no banho 
niiracq]oso do Seu Sangue redentor. 

Apreciemos, pois, devidamente êste 
Sacramento, correndo a recebê-lo 
sempre que a nossa consciência bem 
formada e orientada sinta dêle ne· 
cessidade. 

gravuraa representam episódios inte­
rtssantes da vida dos videntes da Fá­
tima, como a sua prisão, a Jacinta 
anunciando a sua morte próxima, 
etc. Preço 1$50; pelo correio 1S7o. 
Enviar a importância em selos ou em 
valo do correio à Administração da 
revista «Stella» - Cova da Iria (Fá­
tima). R11speitcmos êste Sacramento pre· 

parando-nos bl-m para (\ receber com 
'-'-'-'-'-'-~'-..,,.,..,.,.,.., • .,..,.,.._.,.__._.._..,..,..,., ...... rectidão e sinceridade e ·agradecen­

Borbulhas. eaplnhu, en~pç/1u, mor­
ded)lras de lnaectoa, •uema, eac&Jda.. 
delas, qoeimadaru, eto. 

o REM~DIO D. D. D., llelldo um U- E 
o.uldo, ootra d~ptda • profundamente 
na pele. NILo tapa oa 110roe. NA.o fica u A R 

do-o em seguida com profunda gi .1-

A tidão. 
Veneremos êste Sacramento levan-R E I 

t. mpertrcio. Penetra bem abaixo até 
onde a.a 1111u propriedade. mitl.cat6ri3.1 
pOdem faaer o ~ bem. 

O RElUDIO D. D. D. contém os lil· 
gredtentee que o aeu criador oomta.tou 
erern o§ mala pooorosoa no combate 
às calla!U da.a moléetlaa da pele. 

IMPORTANTE: Se presa a !aóde e a. 
fre9Cllra. da. aun. pnla nae .) 

·R. Augusto ;Mochodo, 11; R. Actor Isidoro, 5 ~- do para êle as devidas disposições. 
..:\RIEIRO (Pró:t1mo da Alameda D. Afonso Hennques) não o transformando num mero de-

Telefone 46637 - LISBOA-NORTE sabafo ou conver~. ouvindo respei-
MEIAS, MUITAS MEIAS E TANTAS :MEIAS COl\10 SE FOSSE UM I tosamente as advertências e conse-

MAR D E MEIAS DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS NA lhos do Sacerdote para os pôr em 

Nem por is~o contudo dell.:amos 
l'fe a~radccer em nome de uma' 
]lléiad<> de sacerdotes e leigos que 
querem estar a pAr do pensamento 
teológico português em assunto tão 
querido corno é tudo o que diz rea­
peito à ~füo de Deus. 

E I) MA R E I RA • _ EU MA R E I RA . pr:IQ~~a~to melhor COr a nossa dispo-
que ~e tmpoe pelas suas numer'?sas secçoes, e ;;o ~Jsbn~ue pela supenon- ~ t~ição de vontade em colaborar com 

I 
dade dos ~eus mmtos recomeudavc:ls a.rt1gos. . a graça. 'tanto mais renderá em nós 

Pdgamentos superiores a cem escudos (fe1tos em vale do correto essa graça e portanto tanto mais 
para a aquisição de artigos que sigam por via postal) tem 4% de des- avançaremos no caminho da santifi-

conto; diferença que o cliente receberá em mercadoria à sua escollla; cação. MOSS 
1 mns ae quiser pagar contrl\ reembolso, tudo receberá. na mesma, porque 

tanto para o Continenoo como para 118 Ilhas mandamos os artigos, h cobrança por ___ ..,.,._., ____ ._.._.._.., 
Sacerdotes seculares e religio~oo 

de várias Orden~ e Congregações 
tcom ali os seus trabalhos. 
. l)og;ma, história, liturgia, asc&­

ttc:~. exegese de tudo há aü naque­
las 200 p:í~inu em relação ao cul­
to e dcvoçiio à Virgem Santíssima. 

Pode contudo dizer-se que êste 
vo'ume do uEstudos M:~.rianosu é 
sohretndo um pequeno tratado de 
devoç:io no fmnt'ulndo Coração de 
Mnrin. 
~o fim vn1 um proJecto de Esta­

tutos da Academia Marial Portu­
guesa que vão despertar o maior 
interês..oa entre oll Sacerdotes e lei­
p;o, mai'l culto, e mais dovotoe de 
Mar1a. 

e livro para o povo, pal'a os quo 
aabem ler e pensar, para Os que 
anseiam por p rogredir de cada vez 
mais no conhecimento, amor a .er­
viço·da quer ida Mãe do Céu . Mui­
to útil nos pr~gadores. 

A êsses sobretudo r ecomendamos 
o precioso volume ~<Estudos Mario..­
nosu anunciado noutro local dêste 
número d a ~<Voa da F á t imAJt, 

._!ubititu~ os •eu, tnU.rõt ~dro1 r• 
_.,osoa J)(.'J .. llndu lmacen. que Top .... 
alo criou. São mar.,.ilha• do arte para 
llrf'Hntu de d;ltlocA.o. Veja ae tem 
fl'"r~da. a marca orlrlnal 

'fôPAZIO 
À vendo not ourlvesoriot. 

-"''""""--................... 
t ate nl)mere r.1 visado pela Cenauu 

J:(epre.senL<>nL~ em Portugal 
Antonio Modureiro PREÇOS SEM COMPET'f!:NCIA. para. fazer VENDAS DE RECLAME. 

De reslo há quem venda mais barato que esta casa? · R. D. João IV. 602 - P6RTO 
:YAXIM.A SERIEDADE- TODAS AS G.\.R.\N'lllS -------------1 ENCOMENDE CO~FIAD.lMENTE-A.TENDE-SE AS RECLAMAÇOES 

BIBLIOTECA DI CISI DOS RETIROS 
DA FATIMA 

C O N TOS poda haver, por êsse mundo fora, ca:~as comerciais tão sérias como a 
por Morio de Frcito1, 8$00. EU .... AREIRA • EU .... AREIRA j á aqui fi.:cmos um apllo. aos nos-

GRÁFICA- LEIRIA lVI lVI sos piedosos l1itor11s a favo r dessa 
mas mais sérias que esta, não há. Certifique-se com a sua compra. obra que se toma indispensável: a 

Revendedores , . . ·. MEIAS PEUGAS organi;;ação duma biblioteca na <eCa-
Ameal (2 pombas> ..• - · ·- ... 46100 Saldos, 3150. 4$20, 4$50, 5$00 o ... 8$50 sa d11 Retiros" do Santuário da Fáti-
FA.ola.. Ya ... ... ... ... ..• ... ..• ... 60$')0 Peúgas D6 Kt. ... ... ... ... ••• ... 24$00 1/la, d p ' • N · 5 Peúcn.a eecóoia flnl•aimn3 ... ... 10a40 

a fOVInCia e . Aj~~ ··• ......... ... ... ... ... ··· ~5~gg Xuitaa outras o.ua.lidn.dea e pa.ra. todos AU agora, 11ada r11cebemos, a não 
)··-"·' •. 1.01 ... ... ...... ••• ... ... . .. O! preços. se' uns livros de Camilo 11 um Ma-
''"""''' ... ••• ... ... ......... ••• 27850 TABAC RIA UTILIDADES llh Linho lino ... ... ... ... ... ... •.• 11800 A - 11ual d11 Copa. qu11 uma pobrezinha 

aS EllDlsrelra (Linhol ..• ... ... ... 18,50 BRINQUEDOS 11os of.:receu. D~·nos muito, deu tu-
Prestem aten~lo aos nossos pre• Jo:scóota. (Bom refôrco> ··• ··• ... ... 22$50 . Tu. do 'PO. ro tod .. os. . do 

0 
que possufa a "'obrezita. J' lrla.ndCi!l.. Eacóeia ... ... ... ... 27850 Q r 

ços de Revenda Eacóula . .Reclame ... ... ... ... 11$60 UlnqUIIhortos e b!Jutenos. Bem haja/ Qu11 0 exemplo da sua 
llclu alcodlo popnla.r oo.r o pre- RETROZARIA PAPELARIA - TIPOGRAFIA E EN-~ boa vo11tade lev11 muitos dos leitores 

to cb.• ...... ............... ... 141;o CADERNAÇÃO d.1 <•A. Voz da Fátima» a ojere-
M:ei&a algodão com refôr\10 ds.• SOI.l!J o mala completo 1t0rtido da ataçll.o. Hó todos os ortigos. Encarrego-se de cer ao Sa11tudrio livros qu11 hão-d11 ser 

=~::d:;:~. 7;:~r-:~- :e;~: 68100

1 

(Faz-ae desconto• à11 Snr.•• :M:odlst.a.sl. ~ui toe t~s~!la~lt:;t~:~!· poatala da ~:!~"~;~~!0 ::71~~~!r 11 !if:;':r,~:~ 
~o di • 66 tf)(J Sr. de Fátima. P f . 1:.. d à . . . " • ... ... ... ... ... ... ... ... 96IIJ!J Lcnooa para aenho:-a., 2890 3$50 e 5$00 PERFUMARIA re enmo~ WLTO~ 11 014lr ltJQ ~S/>ITI· 

~:l!! S:::d&',0~0 cg:· · e "i>r&. Lcopce para senhora., em oraa.ndi 7$00 Tôda.e 11.11 marca1 naoiona.ia e estran- tual. 
to ds.• ... ... ... ... ... ... ... ... 6,,00 Dabetea de borracha. ... ... ... ... 10•50 ceira.s eob a. dlreoçlo de Tknlco espe-

Pedrne algodão popnlal' eh.• ... ... IOIW " ul bo .... _., d " ad ir cia.lindo no e.Jtran.reiro oue da\ coil- .,...,..,.. ,.,...,...,...,...,...,...,..,. .,...,...,.. 
Pe11pe atcodl.o fino clll • 13150 ..,. toa ·~oa a .- e a. aultas cratoitamento de tratamento de 
Pedcaa meaola. t aotaala · th_': ::: 3516? beleza ille D OAóal E:J:.••• Ollentes. 
Pe'6s-ae l&ntul& fortAla ds.• ...... UISO TAPE'ÇARIAS de todo o género ·ATENÇÃO 
Oamltolu a tcodi.o aem manpa Aceit--M enc-fldol. 
~iü"'ai.';,dlo"'oôm "inâ'~.~ 16150 

DECORAÇ6ES • MOilliAS • ESTOFOS • ANTIGUIDADES Mefas e peugas ao 
ds.• ... ·~ · ... ·- ...... ...... ... 140100 T udo de bom gâato, m oderno e barat o. d b f 

Lont~Gt fantaal& p.• homem <t.... P a ra reclame: riquíssimo jogo de map'es de 20.000$00 apen as por es a rato .. 
E~~j~~~; para 'todo '0 &;'tJ~:~~ 10.5001001-1-1 Imponentfsaimol Material impecável. Acabamento per- ; Me!a11 al~rodão, bom retõroo, 

íeitíasinto. 3$20 e .. . ... ... ... .. . . .. ... 
to o Ilhas a cootra•reembolso TODOS OS ARTIGOS. EL( CTRICOS ~~~'ola =ão fortes 2110 e ... 

.&rm<ulm th Jllíat 1 Pl'llga1 _ 1'a11Cl- A · d d h·< d lh 1 nrn,00 A lh d T B F Melu e a . popular IS$11U e ,.,, dr Plru L .• sp1ra ores o que .. e me or ,lhJV • pare os e . . . MettUJ eecócia. forte ~15U 0 ... 

n. ATCIJ do JICJf'QUit do ~l•g,tll, 19 L amp;ldas, pilhas etc., eto. PeÚ8&1J !antaala 311>(} e ...... 

2150 
ZllO 
411l0 
'/$/)U 
4$!>U 
8$UU 1.• •••• anda., Compre no Metaa sêda fina saldo l0$ú0 e 

.,.._.,_._.._..__.,..__._.,~., Melas sêda fina. grande dura-
ESTUDOS MARIA Nos E U M A R E 1 R A M~· J~0t,~o-~<si;;n..türãi: ll$64/ 

R.,..itório dot tttes opreeentocfos Ao lUDO B.ARA TlSSIMO 1 reforçadas, ~ande mOdn. 
I Congresso Moriofotlc. Luso-Esponhol P EÇA}! PREÇOS D;E TUDO. 24150 e ... ... ... ... ... ... ... 22150 

reolisacfo no Fótl111o eM 1 944. 
Pedidos à GRÁFICA- LEIRIA 

Preso 25$00 r:-
__ MA_N_U-AL_DO_P-ER-EG_R_IN-0-· 1'1 e da I h aS 

DA FÁTIMA 
Novo edi~ÕO Mefhoro4o- 6$00 el1-ÔJ-058$ 

GRÁFICA- UI RIA & 

encontra-se à venda no San­
t uãr lo da Fátim a, tOda a edlc;:llo 
das preciosas medalhas religio­
sas, assinadas pelo eacultor 

JOÀO DA SILVA 

IMPt iUO DAS MEIAS 
A "''meu-a ca.ta do pafl em 11~ e 

f/IJÚDBI 

Avenida Almiraote Reis. 173 B 
LIS BOA 

PROY1NC I A E ILHAl, en$mot t• 
to oomt'G reemMI-'0. 

.~ 



VOZ DA FATIMA 9 

6raças de N, • Senhora de Fúfima l Pereérloaçao Diocesana de 
L E 1 R I A 

Nossa Senhora da Fátima ao N o N D D 
Na Holanda 

espalharam-se em pouco tempo como 
já informámos 8o.ooo estampas com 
a consagração e a devo.;ão dos 5 sá­
bados, 

teem aparecido sôbre o mesmo assua­
to, tanto aqui como na Argentina. 
Também em Dezembro passado, pro­
moveu um CongretlSO dedicado ac:s Sa· 
~dos Corações de Jean• e Maria, q11e 
fox extraor<li.nruiamente concorrido e, 
tendo produzido 011 melhores frutos 
espirituais. O CODgreaso, foi segundo 
afirmam 011 .sem promotores, a re&· 
posta do ClUle, ~ mensagem da V.ir­
gem na Fátima, tendo &ido consagra... 
do todo o pa.Is, .solenemente, ao Co­
ração Imaculado de Maria. 

AVlSO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os l'elatos 
de ,ara~as obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curaa. 

De contrário não s~rio pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 

me nas suas palavras divinas de que 
atenderia sempre os que a ltle recor­
ressem; foi com a maior confiança que 
eu Lhe disse: «0 J e.;us pelo amor q ue 
te'ndes l Vossa Mãe, lembrai-Vos do 
amor que tenho à. minha e curai-a>l. 
Feita esta oração fiquei lQgo conven­
cida de que seria atendida. Vo!tei-me 
para Nossa Senhora da Fátima, pe­
dindo-Lhe também a cura de minha 
pobre mãe. 

«Foi óuvida a minha prece! Decor­
ridos oito dias, minha mãe saiu do 
H06pital completamente curada>l. 

(COII!<nuaç<Jo da J.• pdgjnCl) 

Entretanto, os rapazes da J . 
A. C. de Leiria ofereceram ao seu 
Prelado o trigo --. fruto dos seus 
sacrifíciOs e do seu trabalho -. 
para a preparação das hóstias e 
partículas para Q Santo Sacrifício 
da Missa. 

No I.0 Domingo de Outubro de 
1943 a Holanda consagrou-se ao Ima­
culado Coração de Maria. 

No dia 8 de Dezembro os católicos 
de Guiana Holand.esa :fizeram a mes­
ma consagração. 

D. Rafaela Maria da Silva LOu· NO BRASIL 

Antes da Missa dos doentes, ce­
lebrada pelo rev. cónego dr. Ga­
lamba · de Oliveira, tiveram um 
cõro falado que foi dirigido pelo 
rev. dr. Lopes Perdigão, Assis­
tente Diocesano da J. c .. de Lei-

Na Africa do Sul 
fundou-se uma espécie de confraria 
de Nossa Senhora que Já tem 3.000 
membros. Publica um jornal cuja ti­
ragem passa de 7.000 ex. Pede a pu­
blicação da seguinte local: 

O próprio N~ Apostólico, elll 
Santiago, que esteve em Usboa, co­
mo secretário 46 Nunciatura, em 
I917, tomou parte muito activa DO 
Congresso, tendo celebrado no dia do 
encerramento, missa de pontifical e 
proferiu uma lon8llo homilia tóda coa­
sagrada à.s aparições e ao seu signifi· 
cado. 

renqo, Evoramonte, escreve: uEm 
Junho de I943· comecei a sofrer de 
gmndes cólicas no estômago e no fi­
gado. Fiz vários tratamento! e apli­
cação do R.-X., mas, longe de sen­
tir alivio, os m eus !Ofrimentos au­
m entavam assustadoramente. Acon­
selhada a fazer uma operação, te­
meu-se muito o seu resultado, aten­
dendo à fraqueza do coração prove­
niente dos meus 70 anos de idade. 

Recorri a Nossa Senhora confiada­
mente. 

Quando da intervenção cirúrgica os 
médicos extraíram-me um tumor vo­
lumoso e peõado -e dentro em breve fi­
quei bem. 

D. Maria do Carmo Lopes, Olhão, 
agradece a Nossa Senhora da Fátima 
por a ttr livrado de cólicas agudas 
que sofria desde os 19 anos, aumen­
tando sempre em número e intensi­
dade. O médico a53istente mandou­
·lbe consultar um especialista, sob 
ameaça de a não tratar mais. 

Há algull6 an03, num dos ataques 
mais fortes que !he fizeram perder 
03 sentidos, os filhos e o marido, de­
bulhados em lágrimas recorreram a 
Nossa Senhora da Fát:ma pedindo-Lhe 
que lhes curasse a mãe e espôsa. 
Quando a doente voltou a si, não 
sentia nenhum dos incómodos, nem o 
mal estàr que costumava seguir-se a 
estas crises. 

Desde então nunca mais as cólicas 
se repetiram. 

D. Vlrglnla Augusta Moreira, Lis­
boa, diz ter soíriJo horrivelmente de 
nevralgias nos olhos e cabeça, não 
podendo trabalhar no seu ofício de 
costureira, não podia ler nem masti­
gar. estando num verdadeiro suplicio. 
Consultou vários médicos que pouco 
puderam fazer, pois só à fOrça de co­
caína lhe podiam abrir os o:hos. F oi 
aconselhada a entrar no Ho3pital a 
íun de !IC sujeitar à extracção de um 
nervo da cabeça. Temendo, porém a 
operação voltou-se para N06sa Senho­
ra da Fátima, fazendo a novena das 
trAs Avé-i\Iarias, a pedir a cura. Re­
correu também a Santo António co­
mo intercessol" junto de Nossa Senho­
ra. A doença ·durou seis meses; come­
çou em julho ·de 1938 e passou em 
Janeiro de I939· 
~ a Nossa Senhora da Fátima que 

diz .dever a sua cura. 
D. Laurinda da Silva Tavares, 

Lit<boa, escreve: ccVenbo por êste 
meio cumprir o prometido, tGmando 
póblica mais uma graça ' tão singular 
que ~ossa Senhora me alcançou do 
Coração de J esus; graça. tanto maior 
quanto eu sou mai~. indigna de a ' re­
ceber, pois vivi afasta,Ja de Deris du­
rante IS anos, convertendo-me dian­
te de uma imagem de Noosa Senhora 
da Fátima. Desejo publicar isto para 
me penitenciar e glorificar as miseri­
córdias do Coração Imaculado de Ma--
ria. - • 

Era no mês de Junho de 1930; cu 
nunca faltava à devoção pública· em 
honra do Sagrado Coração de JeallS. 

Armando José Gonoalves CoelhO, . 
Rio de Janeiro, escreve: «Em setem- na. · 
bro de 1937 fui a Portugal. Em 13 A Missa começou às 14 horas 
de outubro dêsse mesmo ano tive a e 40 minutos. Foi precedida da 
alegria de estar na Fátima. Jamais reza do Credo em côro pela mui­
olvidarei a impressão indizível que se tidão dos peremnos. 
eente ao assistir aos actos deslum- ~ 
bra.Dtes dêsses dias de peregrinação e Sob a regência do rev. cónego 
de fé. dr. João Pereira Venâncio, os sa-

0 dia 10 de Janeiro de 1938 esta- cerdotes ~ semi.naristas de Leiria 
va ~arcado para o meu regreiso ao Jl 
Bras~. Os documentos e preparativos cantaram a lissa Brevis que ti-
da v1agem estavam em ordem. Mas... nha sido ensaiada para a festa 
a doença bateu-me à. porta , e eu não jubilar do Senhor Bispo e nela 
pude embarcar. Assim passei até fins executada. 
de fevereiro. Como não me alimenta- A E 
v a devidamente pela falta de apetite, o • vangelho pregou de novo 
o meu cuidado, antes de embarcar. O rev. P. • Campos Pinto, que 
foram os pulmões, procurando até disco:reu sôbre a. morte de Nos­
dois méd:cos que disseram nada ter sa Senhora e, especialmente, sô­
nos mesmos. Em Março, logo que bre a santa virtude da modéstia. 
aqui cheguei, as opiniões méáicas di-
vergiam; para un9 , estava tuberc:ulo- Prestaram obsequiosamente os 
so; para outros, tinha sifilis nos pul· seus serviços no Hospital de Nos­
mães; e ainda para alguns, nada ti- sa Senhora das Dores os srs drs. 
nha. Eu estava um espectro! Os- ma- Pereira Gens e Alfredo Pim~ntel. 
les internos agravà.van1-se dia a dia, · 
e 42 feridas mortificavam me. Procu- O Senhor Bispo de Leiria falQu 
rei para me tratar dos pulmões 0 Dr. mais que uma vez louvando os 
António Ferreira Pontes cujo consul- reverendos párocos pelo trabalho 
tório fica na Rua Fr. Callf'ca, I4, I a, ti 
nesta cidade. Em face da teleradio- que veram com a p:eparação 
gy-aiia do3 pulmões, (obscurecimento das crianças para o certame cate­
nos ápices. mais nítido à direita. quístico, agradecendo aos pere­
Reacção ganglionar bi-hilar intensa grinos a sua compari!ncia apesar 
com acentuação de ramificações bron- dos sacrifíciOs e dificuldades e 
co vasculares e infiltração difusa do 
parênquin1a. Ganglios cm cazeificação anunciando finalmente, que, de 
e numerosos gang:ios calcificados) ve- futuro, todos os meses, a com.::­
rificou-~e o mal. Ape~ar da ce.ridade çar às 17 horas do primeiro sá­
do Dr. Pontes, fiquei deveras capa- bado e a terminar no dia se­
citado que estava tuberculoso. Ficou 
resolvido 0 meu regresso para Portu- guinte à mesma hora, haveria no 
gal, em Maio. para morrer na minha Santuário exposição solene do 
Pátria e junto da minha mulher e Santíssimo Sacramento com ado­
dos meus filhinhos. ração e reparaçã•) por turnos pe-
~odo3 os dias rezava o Santo Ro- 1 

sá.no (três tê~ços). Esta devoção que as pessoas que para isso se ios-
re~a em mun bá seis anos pouco creverem, fazendo os homens a 
maiS ou menos, foi oferecida a N. Se- adoração de noite e as senhoras 
nhora, ofic:almente, pela conversão durante o dia. 
d~ pec~dores, se na Sua Divina Mi- R ealizada a procissão final, 
sLerblcórdtn, me curasse, prometendo- cantou-se o <<Adeus)) principiando 
• e também fazer a publicação na I . . . 
uVoz da Fátima». logo a mulhdao a dtspersar. 

.Minha mulher e meus filhinhos, Visco1lde de Jlontelo 
apesar de não saberem verdadeira-
mente dos meus males, também diri- ' 

uA obra de paz da Cruz Branca im­
plora dos leitores dt:ãte jornal e dos 
numerosos romeiros e peregrinos da 
Fátima que ·peçam a Deus que sob a 
protecção de Maria uSalus Mundi• e 
<<Mundania» possam floresceu. 

Na Palestina 
vai publicar-se um livro em ârabe 
sóbre as aparições de Fátima. 

Da Inglaterra 
ccTho UniverSB» 13 d1 Julho 194-5 
Os inglAses que viv1m cua ~orJM6al 

vão em peregri»açJo • Fdtim3-
Mais de 130 pessoas tomaram parte 

na 6.• peregrinação anual a Nossa Se­
nhora da Fátima, em Portugal, em 
que tomaram parte alguns membros 
da Embai.-,:ada dos Estados Unidos. 

Dirigiu a peregrinação o P. • E. Me 
Veagh O. P. Superior da Igreja Irlan­
desa do Corpo Santo em Lisboa. A 
missa da meia-noite foi celebrada no 
Santuário. Todos 011 peregrinos rece­
beram a comunhão. A missa foi pelos 
mortos na guerra, e a estátua de N .• 
S a da F.átima foi na procissão. 

• • • • ccThe lhuver~e'' 13 de julho 
Na igreja de Santa Isabel em Ricb­

mond, Surrey, o • Senhor Arcebispo 
Goodfrey, Delegauo Apostólico, ben­
zeu uma imagem de Nossa Senhora 

Por esta forma Pprtogal que jf. 
aqui era muito apreciado, tornou• 
mais querido e estimado. 

Movlm~nto religioso no Saatule 
rio Africauo de Nossa Seohora 
da Fátima na Mhslo CatóiJca 
da GANDA (.ANGOLA), em 

l9.f4 
NOTAS: TuniUJçio da ltli-ss4o: 26 

de Julho de I9Z7· 
P6ssoal: 2 Padres e 3 Irmãos auxi­

liares do Espirito Santo, 1 Padre ~ 
cu!ar indígena. 

Populaçüc: Cristãos: 24.000, doe 
quais uns ! ooo Europeus, Cateclimo­
nos, 3 .6o.:>; Pagã~: go.ooo 

Escolas à1 cidClJ14esl; 313, dirigi­
das por catequista.s indígenas. 

VID.t,. RELIGJQSA: Baptis~ 
3.238, dos quais 951 adultos; Ço"ftk 
nhões: j6.626, das quaa 1.294 pri­
meiras; ÇonfisséJrs: 35.017; Ç()fJfirma­
çõcs: I .2o8; Casamen tos: 356 

R11Jiro~ "SpjliJUa~; 10 com 1867 
pessoas. 

P1.rezri1JaçéJes: 27 com 3358 cr.lstãos 
e I593 catecúmenos. 

Por ocasi:1o da Primeira Sexta-Fel-
No Chile ra do mês há também sempre IUI.9 

DI! uma carta do Sr. Dr. Tomds de 200·300 cristãos pxesentes. 

da Fátima. 

Andrad<J ilustre Jii11üt10 do Pollutal O dia 13 de caàa mês celebra.se 
0 

Chile. com mi;;sa cantada de manhã. e uma 
Tem-se espalhado aqui no Chile, hora de Adoração COm recitnçao do 

como um incêndio a devoção a Nossa t~~-à noite . .Assistem sempre uns 1.50 
Senhora da Fátima. cnstã~. 

Por todo ê3te pais, sete vezes Para 0 .aerCJcio do Mês de Maria 
maior em extensão do que Portugal. l~-se .(como já no ano pa~do), a 
embora a sua população não exceda bístó:'a das J\parições da Fátima. o 
metade da n05Sa, J.á há vâr'.as igreJ·as que mteressa "ivamente os n03905 

cristãos. 
pnroquiais, consagradas à Virgem c · 
Nossa Senhora da Fátima; já há umas . ~ntinua a construção da igreja do-
duzentas imagens ao culto, em igre- flrutiva ~e ~ossa Senhora ãa Fátima, 
jas, capelas e convent~. mas mwto devagar, infelizmente, por 

O grande Apóstolo da devoção a causa das dificuldades da hora pre­
Nossa Senhora da Fátima, 6 uma 6ente. Para se colocar nela uma e,. 
grande personalidade de Santiago; 6 tátua digna, abriu-'!~ uma subscrição 
um sacerdote muito inteligente e mui- entre os católicos europeus " !nJ(ge- , 
to santo. Assim no género do Sr. P .• nas de Angola; mas não e.;tâ oon­
Cruz. cluida, pois precisa-se de q.oooSoo 

11: reitor da Universidade Católica. trata-se de nma imagem de 2 m. de 
Afirma-se que também já faz mila· nlto, feita em madeira de c~Jro por 

giram suas preces a N.• Senhora. Em 
Junho, e por nova teleradiografia 
f~i averiguado nada ter nos pulmões: 
f:cando o Dr. Pontes estupefacto com 
tão rápida me:bora. Voltei ao meu 
pêso normal e tod.o3 os male3 desa­
pareceram. Bendita seja a gloriosa 
Mãe de N. Senhor jesus Cristo». 

gres em vida. um artista português. 
A Juventude ltrárla Catanc I Escreveu um livro muito bonito só- Para a continuação da,., o~ra3 da em Jlítlml bre a Fátima. COD6trução da igreja durante êste ano 

Acradecem a Nossa ~enhora 
da fjtima as craças recebidas 

D. llaria da A. Cardoso, Ve:as. 
D . Maria Amália Marques, Santia­

go de Besteiros. 
D . I sal4ra AI. • Caroalllo Lour~iro, 

Moita-de-Ferreiros. 
.J'ílio Go11çalve1 C.grvalllli, Santo 

Trrso. 
D: Adelaid• Marearitla Goul11rt, 

Pico. 
ll. Maria Elis4 4l.argaridQ P..acbeco, 

Põrto. 
D. M.• Julieta P. da Silva, Lisboa. 
Norberto Domiutllcs, Covas. 
António Xci.uira YtJi;a. Viana do 

Castelo. 
D. Lau,-a Gulpillwres da Costa. 

Portimão. 
Mamtlll da Silva Malll~vo. Vila-de­

·Punhe. 
D. Balbi11a M~ndts de Sousa. Pôr­

to. 
D. Maria Madal,na ~. do L ima. 

Também fundou uma confraria sob prevê-se uma de3pesa de un3 .50 con· 
A f twc11tudc Agrdria Católica anda la mesma invocação. t~. Contamos com a protecção .. !pe-

lsu ano empMiwda em realizar p11- Além dêste livro, outros livros cial da nosu C..'\celsa Pa<.lroelra, 
Yegrinações r11giouai.s aos ,,ais c4le· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

br~is~~:~:~:.b~:r~a~~~:c;~~=t~m V.«oi •or~«o~d•. a. r•F• ·a~·t·l:-m--arr-;•; r~r~ w~~~M--r~~~ 
os $ CU$ rapa::4S o VIeram nos dtas r 1 • 

812 ao Santudrio da Fdtima. DESPESAS VOZ DA FÁTIMA 
Di:er-se qu• • stava. tmta ~rn1Jrm11 Tra11sporte .. . ... ..• ..• 3 .0JO.o28$42 

multidiio 11âo ; v~rrdad6. Podia111 ter Papel, com. imp- do 
vi11do muitos outros d~r perto o lU n .0 275 ..•..•...... 
mais longe. Mas os qu• jo1am estive- Franq. Emb. Transpor-
ram muiJo bem. , te do n .• 275 .... .. 

Eram muitas ,t;11ntcnas talve. uns Na administração .. . 
z.ooo. R 1inava n6lcs a rll1gri4, • bo11 
disposição tJ'Um r~Jstó fran co 1 com­
posto. 

Cantavam con1 alma. Rezavam co"' 
friedade. 

A missa dialogada no dia u d8 
manhã, a 1111trada sol~rne, o d8sfile, a 
home~Jagcm aos Sl!nlaori!S Bispos (1'1-
presmtados f>eliJ Ssullor Bispo de 

Leiria), o c6ro falado, foram actos 
que não esquecem 1 qu~r ckixaram 
nos fiéis a mais profunda impressão. 

Que a Yirgtm Santíssima abenço1 
os rapa.zes e llo mcna àcs nossos cam· 
pos • os torna d1 cada ve.r mais cons­
r~nt~rs do valor da sua fé para q111; 
dçntra 4les Sl4rja m11a pltiada dtJ 
apóstolos tão precisos 114 llora prestJ11· 

Total .•. . .• ... J .oS(i.JoiS22 
Esmolas desde tesoe 

NO M~S DE AGOSTO 
Al1a"t ........ ..... ,. ••• ••• 
ÂngN ••• J.A ••• ••• ••\ r•• 
ÂYeft ••••••••• •••• ,. , •• 

leJ• ••• ~· · •• , .... ··~ •- ••• 
lrago ... ~· •.•. · ~· ••••• , ••• 
lragon~• .....• • : • .. , •• , ••• 
Colmbr• . . • ••• • .. ... ... ,.. •.. , • ................. , ... 
Funchal ... ••• •t• ••• .., ••• 
Gu•rcla .............. .. . 
Lamego . .. .,. ... • • .,. • .. 
Leiria ..•. , .... ... .. "' .. , 
Litboe ..•...• ,. •••• , •••••• 
Port•legre ... ....... ,. .. . 
P6rto .... •••••••••• • , •••• 
Vilo Real ......... ........ . 
Viseu ... •.rt. ••• ~·.! ••• tü ~ 

Estrangei'o ...... - ••• 
Diversos ...••• ••• ....... 

7.125 
1..6.MJ 
~.651 
5.051 

47.S47 
8.299 

10.251 
3.995 
9.616 

11.0Jl 
7.294 

10.610 
1J.242 

9.868 
39.958 
16.144 

5.192 

219.115 
~.647 
9.958 

143.410 

Certa manhã, minha mãe apareceu 
com o r~to horrivelmente inflauiÀdo 
e com elevada temperatura que a fa. 
zia delirar. Aplico·lhe vários retM­
dios quo não conseguem debela'r o 
m al. Consultado um dos mais abali­
zados cUnico3 da Universidade de 
Lisboa, dec:arou êle tratar-se de uma 
perigO'Iíssima erisipela e já com prin­
cipias de tétano, devendo minha mãe 
dar entrada quanto antes num hospi­
tal. Al foi tratada com injecções de 
leite e raios ultra-violetas. Entretan­
to o estado de minha mãe não dei­
xava de ser alarmante, segundo as de­
clarações do próprio médico. Voltei­
-me então para o Coração M:.sericor­
diosfssimo de J esus, com uma fé fír. Pôrto. t8. 

dnó?Jima, de Lisboa, 5oloo; D. CQ· 
I'Oli114 Pera~ dlves, Gaia, 2o$oo; D . 
Etelvina G. Çardoso, Fundão, 6oloo; 
A11ónima, Fundão, 2o$oo; D. A.l,rira 
do Carmo Moreira, Candal, ~oloo; 
O. M.• da Puri/içQ(ÜO Ql!ciro.r, Bra · 
ga, 3oloo; P.• Aut.o Bernardo !Lon­
çalves, R ochel. 1.pSss: P.• C/dud1o 
Rosdrio dG Melo, ibiJom, 37$25; D. 
IJso/it~da M .• OJiudra, Cortegaça, 
::o$oo; D. Filom,na Jo~eph, Rock· 
·and, 66Soo; D . Ana P. da Silva, 
Brig. St. América, 66Soo: D . Amdl.U. 
Ya11s, Cartagena, 2o$oo; D. Maria 
Ana Gamito, Lisboa. 2o$oo; P .• To· 
mds Pataucllo. Compostela, 20$oo. 

• 
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VOZ DA fATIMA 

O Jubileu Eplac:opal do Senhor 
• Crónica 

Financeira 
PALAVRAS MANSAS 

BISPO DE LEIRIA EXAMES · 
Celebr11ram-se como a « Y oz da ao Senhtn' Bispo como prenda • 

• Acobomos de receber do Instituto FiUi1tUJ11 11nuncwu tU fesllu das do seu Jubileu. Nocional de Estotfstico 
0 

fôlha relati-
Bod.s u Prat. Episcopais do Se- A fest. rematou com uma l1ri- vo 

00 
estado dos culturas em 31 de 

•ltor D. ]o# Alvu CorrM4 d11 lllantissima sessão solette ffO Julho p. p. e vamos dor aos nossos 
Silv11, Vener.tndo Bispo de Let- Teatro, durante a qual llu foi presados leitores as principais lnfor­
rüa. concedid4 a Grã Cruz da Ordem mações nela colhidos acompanhados 

de ligeiros comentórlos. D• fmnclpw 41é ao fittt 4S de Benemerln&;. 11 e•tr11 muitos Segundo a estimativa do mesmo 
l-*s tleco"era• com o maior. outros se ku o segui1fú i;elegr11- Instituto, as colheitas de fava, aveia, 
brilho. Não htHifltl o 1nais peq'"· ma: cevada e batata de sequeiro foram as 
ffO settão. segu:ntes: 

T' ,~, .# f t t Evêque Leina Fava ... ... ... 221.000 hectolitros 
1. 

0
"'aram ,ar.-e tia es a qua .r o Souuerai• Pontife apprenant Aveia •• ••• ... 1.508.000 • 

Bi1pos U for•~ Prega. StuJ E%.• joie nous argent episcopales Yô- Cevada ..... '" 816.000 • 
&v ... o S#nlwr Bispo de Hel&- tre E%ceUtmcll desire exlwNmer Batata .. •.. ..• 2.894.000 quintais 
lf6A~Je. r• • A colhelto da fava foi apenas de 

I' lettre autographe pater,.,Ues féli- 46 % em relação ~ médio do decénio 
A, autoriiUdes cit~ts e milita- citations uingt cinq années apos- 1935-1944. 

I'IIS fk t8d11 • Dioces1 estiveram tolat inlt~ssable feco1td, prie Ma- A produção da ovelo foi de SOo/o 
presentes. d41CM Fátima rlpandre sur vou.:; 

1 
d? produç6o média do mesmo decé-

4J' eio l<lmu parle todo 0 clero. abondantes faveurs ulestes ga- n10A produção de cevada é de 85 % 
Ü Diocese e o Semin4rio em pé- ge desqueUes envoie graml coeur da do ano ~indo, mos elCcede em 10% 
so. bénidiction apostolique auctorise a média do decénio l41timo,. devido .ac 

Â St estava à Cff71iul dtll'll1fie o Yôtre Excelle1tC. donner jorw ju- forte aumento da órea c~lt1vada des-
PolffifictJl. Muitas ce1f~1t(l$ de b"lé bé L~· e· ~o ~o le avec ,,._ te cereal que se vem regastando des-

C • n~•c ~n r-ara de 1943, diz a mesma ~lha. ft'~$Oas recel)eram a Saçad4 o- dulgence f>léttiere . . Bem nos estava a parecer que o 
mfl•hão. Mqntttu, subststute número dos burros é cada vez: 

De véspera fêz-se uma linda TRADUÇÃO maior!. .. 
.A..oauão de veuu e no dia tJ festa . d A produção do batota de sequeiro 
r Soberano Pontlf.ce, ten O. co- é sensivelmente Igual ~ do ono pas-
comcçou pelo Rosário dtJ Auro- nhecimento bodas prata epJ.Sco- sedo (96 %) e dó cêrca de 12q por "" •s ó horas oficiiiiS, ffO qual SI pais v. Ex.•Q, deseja exprimir pessoa para. todo o ano. ~ de notar 
S1tCOrfwraram centenas ti.e hotnens em carta aut6grafa felicitações que falta a1nda entrar em li.nha ~e 
• ~•/Jazes •lguns dos qu~ ha- d ,~, t l do _ conta com a batata de regodao, cu1a 

· f.l:.. é de · por ZS anos e aros 0 4 
"' colheita promete ser igual oprolCima-

tll4lm sa ~ a f> seus casas a cansável e fecuttdo, pede a Nossa demente ll do ano passado (95 %). 
meaa-1toite. Senhora da Fátima que de"ame Quanto ao trigo, a colheita do de 

Depo1s do PontificiU o Senhor sôbre V. Ex .... Reu.- abundan- inverno andor~ por 84_% da do ano 
BJI~HJ prestou homenagem aos •~ f elestes como Aenhor findo; o do tngo de pnmavero elCcede 
""" • ..J- S d t CU. S D · ..,s avo~es c . r o do ano passado em 28 %. r~~U av$ l(cer 

0 
es ua lO· dos quaiS vos env1a de todo o A colheita do milho de regadio 

cese, ofereu~&do-lhes uma meda- coração a Bênção Apost6lica, au- promete ser pràtlcamente igual à do 
IJtc de prata. torizalldo V. E%.• Rev ... a dar ano possodo (97 %); a do milhoc de 

lN tarde, 4às 6 horas, realizou- d" do Jubileu a blnção pa- sequeiro é bos.t~mte inferior (74,4 V., ). 
-se . uma lr~zida procissão cam no 14 . . . Com o fei1ao sucede o mesmo: a 

d f>al com t11dulgê#Jeta f>lenárta. colheita de regadio é 97.5 % do 
oferlas ou fogaças leva as por Montini, substituto. l transacta; a de sequeiro, 84,8%. 
r•P#rigas com o traje regional cm A colheita do arroz: boixoró para 
~Q sr4f>erior c soo. Que Nosso Senhor o conserve e 89,8% da do ano passado. Diz a 

Essa twocissão era em honra o encha das suas melh_ores bln- fôlha do Instituto Estatístico: «~ óreo 
4as Santas Reliquias oferecidas çãos e graças! da cultura do arroz, multo restnnglda 
•. ___ • _. _ •• _ ••• ___ • _. ___ •• ____ • _. _ ••• _. _ ••••• ' .... f logo no altura da . sementei roi, sofre 
:• s.w,. • r• • •~'4 • • .-.r•«r• .rrrrr• • _..«r-r•-- • ..V4 .a...r• •'4- -~ v.«.a,. ! novos reduçê5es po1s s~o mu tos os 

PALAVRAS DE UM MI:DICO 
(3.• Sárie) 

X 

A uCARTA DO MUNDO:: 
O _,ritor auíco H. de Ziógler 

deu-.e, há pouco, ao trabalho de 
e~:plicar Portucal num belo ltnl­
nbo a que deu o nome de ~<Luait&­
Jlie ... 
. ~ primorosa ed1owiio, lindamen­
te ilustrada, o autor fala com en­
tusiasmo da no a história, doe nos­
eos ~pnllmeotoa, da nossa paiea­
~em, do.- DO!I&Oil costumes, e procu­
ra, 1l'IJl tOda.s as páginas, enaltecer 
Portugal . 

d a"a no vigor da idade. "C. portan­
to, um perigo tentar !oUprimir o so­
no, como fazem os horuen.s de negó­
cio americanoe. 

orlz:icultores que vão eliminando can­
teiros dos suas searas, por não terem 
ógua para os regar.• 

t verdade isso, mas também é cer­
to que lavradores houve que abando­
naram a cultura do arrox por não 
serem senhores da sua colheita. To­
dos ganham à grande com o arrox, 
menos o lavrador. Por elCemplo, aqui 
no P6voa do Varzim, onde estou a 
escrever estas linhas, o racionamento 
dó 600111' por m!s e por pessoa, o que 
é simplesmente ridículo, numa oro­
víncia onde o orroz: é o prato de re­
sist~ncio de muitas famflios. O resul ­
tado é que os que podem, recorrem ao 
mercado negro onde o preço de 1 O 
escudos por quilo é considerado de fa­
vor. Em Coimbra tem-se chegado o 

Como provas pública:~, quo ,.ao, 
os exames, na qu:1dra própna, m· 
quietam e mortificam muata ge~te. 

De lá vimos todos, uns com nim­
bos e outros com ctc11trizes. Depois 
dos exames, a paz e alegria das !á­
rias - a 8erra, o campo, a. prata ; 
mas antes dos examca que traba­
lho, que preocupação e, até às !e· 
zes, qua pavor! 

A freqüêneia durante o ~no le?­
tivo pode aer uma Karantq~ ma1s 
ou menos trauqüilit:adora. Lembra 
os caminhoe por ondo passam llll 

justos ... E a carta do seguro. Suge­
re e alimenta. • confiança; certeza 
firme e inabalável certeza não pode 
ser, porque de quando em quand<?, 
os exames, como as cr.ses económl­
caa. desvalorizam 1111 notas ... 

Inteligência, aplicdçio, aasidui­
dade, amor lt. escola, bons métodos 
de ellSino ... Se tudo isso, de lado n 
lado, fôsae moed& corrente, tudo so 
passaria no melhor dos mundos 
possíveis. A prova dos exames se­
ria o orgulho doa pais e a recom­
pensa dos mestres. Mu desgraça· 
damente Y6-se oom freqUência o 
contrário, porque a própria educa­
ção que hoje ao ministra ~a f~~:mi­
lia, educs.çiio mais que mutto eiva­
da de brandurall e transigências, 
não favorooe, antes prejudica o 
cumprimento du obrigações esco1a-
res. 

- Dizem as notas qne o rapaz 
não estuda. Que fazerP .. . Deixá-lo 
lá I 

E a solução comodista, visto que 
acarinhá-lo ' mais fácil do que con­
tê-lo e corrigi-lo. 

-Deixá-lo lá I O dever posterga­
do hoje, talvez se queixe amanhã 
am&rgamente. !lias a que vem êste 
amanhi, se pnra tantos e tantos, 
que só confiam na Yida, a ho:-a 
que paa~a é tudo P. .. . 

Recorda-se aindA a hombndade 
e o desassombro com que lllenendaz 
P~layo se apresentou num concur­
so para professor da t"niversidad_o 
de Madrid, em que levou de venci­
da Canalleja. e outros que, _esta­
vam destinadOs a ser. na. poht.c,, e 
nns letraa, homen.s ilustres da Es­
llanha. Mal chamarAm por ~le, er­
gueu-se com decisão, fêz o s1nal da 
cruz como ee entrasse num tem­
plo, 'e foi para o ecu lugnr. já mui­
to perto da cátedra do magistério, 
tão alta e tão disputndo. 

Entrou assim na v ida pública 'l 
maior po!ígrafo de Espanha. 

Presença de espíritoP Certamen­
te. Mas cumpre-nas também reco­
nl!eoér que a presença de espírito 
vale pouco aem a pre:~ença do estu­
do. 

Em contrapostçio e num plano 
mais apagndo, pode citar-se o exa­
me de qufmica de Camilo na Aca­
demia politécnica do Pôrto. peran­
te o lente Frei J oaquim de Santa 
Clara de Sousa Pinto, irmão do 

visconde de S. Jerónimo, Basilio 
Alberto, que, toi reitor da. Univer­
sidade de Coimbra, no3 dtas con­
vulsas e desvairados em que por 
lá. passou o poota Antero do Quon­
tnl. 

Tendo reconhecido, na vó.spera, 
que estava. em branco no. ~o.téri~ 
abrangida pelo pouto, Camilo fo1 
para o telhado da casa que habi­
tava. na. rua. dos Pelame.~ t11nger 
viola e improvisar madrugais. 

Entend.eu que era esta a. melhor 
forma de preparar 3 desistência do 
exame. 

Mas à noite, o seu condi.>clpulo 
Carlos' Ribeiro, que veio a ser um 
geó!ogo de reputa~ão mundial, es­
pontâneamente lembrou-se da~ al­
mas q~ deviam •tar e~ pena, e 
foi explicar-lhe o ponte. Honra lhe 
seja por essa prova de fraternal 
camaradagem I Por tal forma se • 
houve, que, no Jia aea:uiote, Cami· 
lo aventurou-se a entrar a e.t:ame 
de química o tão senhor de 'Jt que 1 

fixou sobretudo um dos seus com­
panheiros d e estudo, de cara chu­
pada e lívida, uma cara de quem 
não pudesse morrer aem fav,cr e.xa.­
me de química ... 

Alglllls lanços da o.bra do _autor 
dos Delicto1 d{J mocLdad~. dtga-se 
de passagem, mostram qUe êle aão 
era inteiramente hóspede nesta 
ciência, aprendida ent ã.o ou adqu~­
rida. depois. Ainda ass1m deve dt­
v.er-se que é melhor ir para os e:~:a.­
mes com Menendez Pelayo do que 
com Camilo Castelo Branco, \ine 
estava ainda muito longe de bom• 
brear no estilo com BernardGS • 
Vieira. il .. 

Os exames inquietam e mort. l­
cam os pais. que pagam asstm 
amargamente tudo o que neste. par­
ticular fizeram de tnconven1ente 
e mau aos seus progenitores. Fi­
lho és e pai serás... A reprovação 
dos filhos é para os pais, quando 
menos, "C.ma espécie de quebri,l de 
escudos, um vesame. 

Inquietam e mortificam O!l pr()­
í essores, que julgam sempre que 
fica bem a benevolência a osculn.r 
a JUstiça. Quem melhor do quo ô_le~ 
sabe que o en~ino se desvalonza 
quando esquece que é uma pater-
nidade? ·r· 

O:~ exames inquietam o mortt l-
caro também os amigos dos pais e 
dos professoros. Cartas, bilheti?S, 
telefonemas, pedidos de viva voz ... 
Se os rapazes estudas.~em I 

E u orações e a.s promeSJas e os 
votos e as velas acesaa ~os !llta:c. 
das igrejas e no recato tnsp1_rat1vct 
e doce dos ora tório3 de fam llia P 1... 

Foi !lempre assim. N n capela da 
Universidade de Coimbra lá est& 
a imagem de Nossa Senhora da. 
Luz ... 

CORREIA PINTO Ala• nem tudo são virtudes na 
nossa gente. Zié~:ler chama a Lia­
bo~ o inferao doe apressados e o 
paraíso dos treanoitados. Almoça-se 
ali ~ uma hora, A uma e meia ou 
N duas, janta-ae àa nove, e àa dez, 

Parece-me que o português deve 
manter-a& aferrado aos seus costu­
me. tradicionais, tão siíoe e tão 
característic-os. .l!~oi deYerae nociva 
para nós a mania, que durou mais 
de oem anos, de imitar a Frant;m, 
pr1ncipalmenfe nos seus defeitos. 
.Agora o português, inebriado com 
Os fumos da YitóTia das chamadas 
naÇÕes llllidaa, dá-se a macaquear a 
Inglaterra e a Amárica. 

vender a 20 escudos o quilo, e hó ............. ............,.. • ...,.....,.......,.._._._.,...JA.._ • ....,..w,..._. •• _._......,...........,."""': 
quem troque oçúcor por arroz:, ela , • 

por ela. I Cruzados da Fatima 
ni-N para o eapectáculo. 

Depois, há a noite inteira, por­
QUe aeria ridíeulo ir para a Cf,ma 
logo . def>oia do teatrv : ui ... e parA 
o cnf' eoar•raar e beber ou para a 
ÂYeni<Ja puaear, e basta ir para a 
n111a lá para as três horas da ma· 
.u. 

4fiO nio tem importincia, poi-3 
G liaboeta e6 .. levanta ao meio­
-4iar .. 

F,àtee Wbit.Qa rieram da Amári.-
4 $&1 oomo o ~aranlbo da bat ... 

.. Mfra • .. lifaa imorai1 do cill~-. 
... U cert. cliferença elltt. • 

~oc:Um\ufó ele Lisboa e o de Nora 
~r). • 

ft4quanto éite perde a noite, 
;a.. .. foi pontualmente a trabal4ar 
DO .. u eacri~rio .. nove hor•• d,a 
~PIIi, o hcnn do lisbonenSe fica a 

• jlp""ir, at6 o melo-dia, reparando "* firr~aa perdidas numa. noite de 
IIG(Iod~. 

• O fC4Iultado da! duas maneiraa 
• rifer ' mnnifc .. to: enquanto ,. 
~ r i"em RlegTes e feli­

• -. 4IDI dttt.tada t"ida oaa ruaa d~ 
ffcwa York n1o ae enc-ontram ve­
tlioe, poi~t todos rebentam de fa;.. 

Nio é simpática, nem útil, se­
melhante atitude. 

Considero exngerado o entusins­
mo pelA perspectiva da .. Carta do 
Mondon, que nos dará a paz eter­
na. 

Considero CX&IZPradn a admira,.. 
çio pelos chamados «Tr~ Grandes•>. 

O que ' nrdade é que s6 Um é 
grando. S6 Un:f é incapat: de mor­
rer ou de .er aoblltituldo. Só Deu~ 
' 04pu de encontrar Qm homem 
justo e perfeito e de lhe tontregar a 
tarefa de oorriiir • d epravação da 
h\lmaai(fade, oomo Slloeden no tem­
po dQ Ditúrio. (lUnt1l1. Vl) . 
Rspe~. fois, que De,u aben­

p 01 ~TiY•"* di) "na. ea­
~iame e C4Mil •let .,tabe!Ieça nova 
aliança. 

P6rto 
1-Vll.-45 

J . A. PIRES D~ LilU, 
PS. - !ste artigo foi escrito 

perto de doia moaee e meio antes de 
&er publicado. 

Creio quo nlo perder' a oportu· 
nidade e que o decorrer do tempo 
m<' dar' mat. ra&io. 

A colheita do centeio mostra-se 
inferior ~ do ano passado (86,5 %). 

A da oz:eltona, apesar dos estra- I I' o v I D 1 I D I 1 
~~~3~0~:!~~::~:~~~r 0 e d~e~o,;eo~:~ O S S I N O S D Jl 11 ll Jl Jl 
sodo em 11,4 %. v · d p· to â das 

ho • E-qua .. to os augustos bronzes à 1ocese o or , tml A produção do vin e que pro- ,. ,. 
mete uma grande ballCo em rel::~çõo do Santudrio da Fátima não se mais fiéis até agora; não desme­
ao ano t ransacto (72,5 %) e i por fazem ouvir através de Portugal rece a Diocese o honroso título 
isso mesmo que os seus preços estão e d.() mundo, com seus doces e so- da capital - Invicta cidade túJ subindo j6 em muitos portes. Na re- y 
giõo ribatejana os estragos produzi- lenes sons, a lembrar a voz ma- irgctt •. 
dos pela HCUf'a parece que atln~em viosa da Celeste Visão que fa!ou QatJ t~das as outras lhe sJ~am 
não só as uvos mos os próprios vi- aos zagais da se"a, vamos nós o exen;p;:J, são os nossos votos, 
deiras. l!t o que diz a chefe da X Brl- badalando insistentemente num na certe'!a tll' celestiais bênç4os 
Qoda Técnica da O. G. I. A.: cParou a~o~lo ,· .. ,,. .. ~-•· em A.ol da nun- dt~ S'J<Stusim• .. Vi,ge".• s6br• ~sas o c:resclmeftto, algumas vinhas mos- r"'' .. _. _ _.. r• ~- -~ 
trom-se enfraquecidas e de aspecto ca demais tNlcarecida obr11 dos te,as, onrk •ao haJa '"'votos ~• 
melo clor6Hco. Q\ulr• isto diz:« que C<Cruzaàos da F.dJima, e do men- J!ae de IJeus. só ~tos mome1ttos 
além de não terem condiç&es para sário <~Voz da Fdtimau seu órgão dos ~crigo! , afliç~es mas que o 
criar p fruta dhte aM qu. se mos- d d · d ,., "fl los 
tra muito miúdo, ficar® enfraqueci- oficial. 8 eoM ver a etra or fltOStrem nos ,.,quenos sac.n c . 
das oara os anos futurou. de alma q'" ffÓS vemos decres. que po1 seu t1mo1 lhes são pedt-

Acabou o guerra no mundo e den- cer cada mJs o jornal::inho de dos. O desejo df. cada uCratza.­
tro de pouco tempo Mo faltarão No~s(l Se111Jora, D1oceses bauvt; doll deve ser trabalhar por ter 
tronsportes para levar 01 produtos que em q'" uma J.ercentagem de -.ma treze11a de que s~ja chefe. nas sobrem e trazerem em tToca os " N 

H~.>pois de o escreve!' já 
a :cbomb:i at6mican. Que 

que nos faltam. Porisso, mais uma vez: 50% recusou a uVoz tia Fálmtll•> . Ava11te, pois, f>o' amor ti.e oss• 
repetimos: quem tiver nas adegas vi- Basta que cada mls n6s confron- Senhora da Fdtima. 

apareceu nhos de confiança, não se enforaue. temos a lista que se publica. H o-
maia vi-~ "al · "b d c. u ' A. '' ra .... P. L. s Pacheco de Amor ia menagem espeet seJa tn uta a 
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